
O Brasil entra em período eleitoral 
frente a uma escalada de guerras 
– da Ucrânia ao Irã - cujo principal 

responsável é Donald Trump. Sequestrou 
Maduro, ameaça Cuba, e se ingeriu nas úl-
timas eleições em vários países do conti-
nente.
Mas é verdade que existe uma resistência, 

a começar dos Estados Unidos, em mani-
festações gigantescas contra as guerras, 
em defesa dos migrantes e pelos direitos. 
Com há ao longo do continente;
O Brasil não fica à parte do tumulto, 

como se vê no abastecimento de combus-
tíveis e fertilizantes. Trump adotou pesa-
das taxações unilaterais. Decretou caráter 
terrorista a grupos criminosos sinalizando 
intervenções, e está escalando atritos di-
plomáticos.

Esse cenário é desafiador para a reelei-
ção de Lula e a eleição dos candidatos de 
esquerda em outubro.
A extrema-direita pretende atrair votos 

explorando um sentimento de frustração 
que existe. Afinal, houve certo crescimen-
to e queda do desemprego, mas gran-
de parcela do povo não sente melhorias 
substanciais – o salário não alcança os 
preços, os jovens só conseguem empregos 
com baixos salários e desregulamenta-
dos. Apesar dos programas sociais – como 
o recente Pé-de-Meia-, a desigualdade so-
cial é enorme: o 1% mais rico tem 37% da 
renda nacional e os 50% mais pobres só 
tem 9%!!!
Para mudar isso, é preciso enfrentar o 

sistema assentado no agronegócio, na mi-
neração exportadora, nas Big Techs e no 
capital financeiro da Faria Lima. São eles 
que comandam o show no Congresso Na-
cional, amparados nos privilégios do judi-
ciário, sob a sombra da tutela militar (Arti-
go 142).
Lula deve ser o candidato antissistema, 

em que os super-ricos exploradores não 
pagam impostos, e o agronegócio faz as 
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leis. 
O sistema político está podre. O Congres-

so Nacional chantageia o governo e blo-
queia pautas populares. As emendas par-
lamentares sequestraram o orçamento, 
amputaram os investimentos do governo, 
e aprofundaram a prevalência do poder 
econômico nas eleições. Elas distorcem e 
oligarquizam a representação.
É inaceitável que o Senado nobiliárquico 

- câmara revisora herdada do Império - e 
que custa R$ 7 bilhões ao ano, bloqueie o 
fim da escala 6X1, um anseio de 70% do 
povo: Para que Senado?
As reformas populares não podem con-

tinuar sendo adiadas. A esquerda tem 
que lutar para incluir na agenda do novo 
governo a reversão das privatizações da 
Eletrobrás e do sistema Petrobras; a revo-
gação das contrarreformas trabalhista e 
previdenciária, e triplicar o salário míni-
mo rumo ao nível do Dieese; acabar com 
os privilégios no judiciário e no exército; 
estabelecer a soberania digital e a indus-
trialização soberana das terras raras; ge-
neralizar a Casa da Mulher Brasileira; o fim 
da violência policial; destinar os recursos 
necessários para Saúde, Educação, Mora-
dia e Reforma Agrária; acabar o arcabouço 
fiscal derrubando os juros que comem R$ 
1 trilhão por ano; e criar o Imposto sobre 
Grandes Fortunas para financiar as despe-
sas do Estado.
Nós vamos fazer a maior campanha elei-

toral para Lula e os candidatos (as) da 
esquerda. Mas com as atuais regras elei-
torais é muito difícil mudar a relação de 
forças no Congresso. E não serão as figu-
ras do Centrão que fecharão o bloco das 
mudanças populares. 
A luta por uma Reforma Política Radical 

deve estar em debate na campanha.
Uma reforma que institua, pelo menos, o 

financiamento público exclusivo de cam-

panha, o voto em lista partidária pré-or-
denada (gênero, raça e etnia), a revisão da 
desproporcionalidade da representação 
estadual, e o direito de voto ao migrante. 
Essa plataforma será desenvolvida com 

os aliados que teremos nos movimentos 
populares, associações, outras forças po-
líticas e na opinião pública progressista.
Vamos juntos lutar pela reeleição de Lula 

e pela eleição de nossos (as) candidatos 
(as).
Queremos uma ruptura pela via demo-

crática.
Lançamos aqui o MOVIMENTO por uma 

reforma política radical dentro da agen-
da do novo governo, e que desague numa 
Assembleia Constituinte Soberana – que 
não é o Congresso Constituinte de 1988 - 
para fazer, aí sim, as mudanças profundas 
que o Brasil precisa.
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